
JUSTIÇA, PAZ E INTEGRIDADE DA CRIAÇÃO: UM DESAFIO 

PARA A VRC, HOJE:  

Uma abordagem missionária: um início de conversa (Fr. José 

Fernandes, OP) 

 

1. Questões: 

- Cenários de ausência de Paz e suas causas; 

- Cenários de construção de Paz e suas causas; 

 a) Movimento Ecumênico, iniciativas na promoção e defesa dos 

direitos humanos no cenário público mundial e nacional; 

- Pessoas e entidades referenciais na perspectiva da Justiça, Paz e 

Cuidado da Criação (característica/s); 

 

2. Tríplice desafio: 

a) Pela realidade sócio-político-econômico-ecológico-eclesial em que 

vivemos; 

b) Pela escassez de pessoas da VRC vocacionadas à missão de profecia; 

c) Pela herança de grande parte dos processos de formação na/da VRC e 

pela falta de projetos de formação na perspectiva da Justiça e Profecia a 

serviço das vidas, especialmente para as etapas iniciantes.  

 

Pontuando alguns elementos como luzes: 

I) Dois livros: o livro das Vidas e o livro da Bíblia (Santo 

Agostinho); 

1. A Fé precisa da Cidadania, da Política para se concretizar; 

2. A Fé ilumina a Cidadania, a Política e, por sua vez, a 

Cidadania a Política é o campo privilegiado, muito concreto, 

para colocar em prática as motivações da fé; 

3. A Fé e a Cidadania, a Política são historicizadas (no tempo, no 

espaço, no contexto, na circunstância, ..., e a Fé é historicizada 

no Jesus de Nazaré, Jesus histórico, jesus e sua terra, jesus e 

seu Povo, Jesus e suas propostas). 

“O cristão sem a dimensão política não é verdadeiramente cristão”. 

(Plínio de Arruda Sampaio) 

 

II) Olhares da VRC na perspectiva da JPIC: 

1. Mc 6, 34: amoroso; 

2. Mc 1, 41: de proximidade e de indignação com as pessoas, 

comunidades e situações que sofrem; 

3. Mc 12, 38-40: crítico; 

4. Mc 2, 23-3,6: para além do legalismo. 

 

III) Documento Prescrutai: um olhar de JPIC 



- “O tempo de graça que estamos vivendo com a insistência do Papa 

Francisco de colocar no centro o Evangelho e o essencial cristão é para os 

consagrados e as consagradas um novo chamado à vigilância [...]” (nº 7) 

- “Um religioso nunca pode renunciar à sua profecia...” (nº 10) 

- Atenção especial ao nº 12: “um guia „atrás do povo‟. 

- Atenção especial ao nº 18, 6ª provocação do Papa Francisco. 

 

IV) Mística e metodologia de Paulo Freire: educação para a cultura 

de Paz; 

V) Treze princípios básicos: 

1) A paz é fruto da justiça! ” (Is, 32,17) 

2) Mt 5,9: “Felizes os que promovem a Paz, por que serão 

chamados filhos de Deus”. 

3) GS 1: “A igreja está intimamente ligada às pessoas, à sua 

história, e aos acontecimentos que marcam a vida de todas as 

pessoas”. 

4) “A construção da justiça e a participação na transformação do 

mundo são dimensões constitutivas da evangelização. ” 

(Sínodo dos Bispos, 1971, nº 6) 

5) Outro mundo é possível, necessário e urgente! 

6) A fé nos coloca na perspectiva de nossas vidas a serviço das 

vidas. 

7) EG 186: “A inclusão social dos pobres deriva da nossa fé em 

Cristo”. 

8) EG 188; 

9) EG 48; 

10) Comblin: “O verdadeiro profeta é aquele que sabe 

mostrar onde está na sua época, a justiça e a injustiça, onde 

estão os pobres e como estão clamando”. 

11) Betinho: “Só a participação cidadã é capaz de mudar o 

país”. 

12) DGAE 2015-1019
1
, nº 116; 

13) VRC como profecia = intérpretes da história e 

proponentes a partir dela. 

 

VI) Documento de Aparecida 

1) 398: apreciação dos valores dos pobres; opção pelos pobres 

como caminho de aproximação e amizade com eles; 

2) 545, 199 e 337; 

3) 337 e 340; 

4) 397; 

                                                           
1
 Números 62-70; 109- 127: tem relação direta  



5) Em Aparecida, a justiça é sempre vinculada a algum outro 

valor (caridade, felicidade, paz, DHs, verdade, reconciliação) 

 

VII) Meia dúzia de pressupostos da Cultura da Paz (cf. Manifesto da 

UNESCO, 2000) 

VIII) Comissão Episcopal para a Caridade, Justiça e Paz da CNBB 

(algumas luzes); 

IX) Nove exigências éticas (cf. Texto-base CF 2009); 

X) A serviço da democracia e da verdade; 

- Concentração: propriedade da Terra, propriedade da Mídia, 

propriedade da Moeda; 

- Saídas/desafios: democratizar a Terra, a Mídia e a Moeda. 

 

Praças e sacristias: Jesus histórico e Jesus da fé; 

- Limites da formação que estão voltados mais para as sacristias que para as 

praças; 

 

“Direitos Humanos não se pede de joelhos, se exige de pé!” (Dom Tomás 

Balduino) 
 

 

 


